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RESUMO: Os autores estudaram a incidência de a/gias de coluna em idosos, baseados 
em dois questionários aplicados em pessoas de terceira idade na área de abrangência 
da Unidade Básica de Saúde (UBS) da Vila Casoni, Londrina, Paraná. Foi estudada 

uma amostra de 83 idosos, envolvendo ambos os sexos. Os resllirados comprovaram a 
alUI incidência de problemas de coluna /lesse segmento social. Baseando-se em esmdos 
que reforçam a idéia de 11m tratamento preventivo 011 um tratamento paliativo por 
fisioterapia é mais indicado para os idosos, os Q/ltores realizaram um trabalho em 
grupo que contou com a presença de profissionais especializados. Foram elaborados 
materiais de fácil leitura sobre algias de coluna para serem distribuídos na pr6pria 

UBS. O estudo ainda demonstra que a fisioterapia é muito procurada peJa população 
da região, embora a rede municipal de saúde não ofereça o seTl'iço desse profissional 
lias unidades básicas de saúde. 

INTRODUÇÃO 

Nesses mais de I milhão de anos, o ser humano ainda 
não se adaptou a ser bípedC.AS' mudanças na col una 
vertebral ao longo desse tempo permitiram ao homem 
urna posição ereta, equilibrada mecanicamente para 
suportar a força da gravidade, pcnnitindo a locomoção e 

aultiliando nos movimentos voluntários. O ser humano, 
entretanto, suporta essa postura por duas ou três décadas. 
Após os trinta anos, as mudanças naturais do atrito 
causadas pelo envelhec imento, a recupe ração de 
repetidos traumas e tensões e, principalmente, a 
di sfun ção por mau uso ou abuso podem levar à 
incapacidade e dor. (I) 
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Grande parte da população que se encontra na terceira 
idade sofrem problemas 6steo- musc ul ares, tais como 
osteoporose, reumatismo C artrose, Geralmente, essas 
alterações podem ser conseqüências de suas at ividades 
profissionais e domésticas do passado.(4) 

No levantamento fe ito na área de abrangência do UBS 
da Vila Cason i, visando caracterizar a comunidade local, 
constatou-se que a popu lação entrevistada apresentava 
grande nú mero de indivíduos de tercei ra idade (en tre 
55-70 anos). Nesta popul ação, um número significativo 
de pessoas sofriam de dores na coluna, razão pelo qual 
apresentamos um levantamento das pri ncipais algias de 
coluna na terceira idade e suas causas. 

OBJETIVOS 

• Mostrar a importância do serviço fisioterápico na 
assistência primária à saúde; 

• Amenizar as algias de coluna a partir dc instruções 
práticas como manuais de orientação fornecidos a UBS; 

• Apresentar palestras com objetivo de instruir e 
orientar profissionais de saúde e demais funcionários da 
citada UBS, sendo estas ministradas por geri atras e 
fisioterapeutas; 

• Confeccionar cart ilhas contendo infonnações sobre 
algias de colu na, prevenção e tratamento; 

• Desenvolve r ativ idades em grupo COmo, po r 
exemplo. encon tro de integração co m idosos de 
ativ idades recreat ivas, fisioterápicas e palestras que 
transmitam a importância da atividade física na terceira 
idade: 

• Demostrar os benefíeios de um trabalho em equipe 
multiprofissional e, 

• Aprender, desde o prinl'eiro-ano de grad uação, a 
elaborar um trabalho científico. 

METODOLOGIA 

• Elaboração e ap licação de quest ionár io com 
finalidade de investigar hábitos e atividades da população 
da árca de abrangência do UBS. 

• Levantamento estatístico da incidência de algias de 
coluna, relacionadas às atividades rea li zadas, e da 
necessidade de assistência fis ioterápica. 

• Revisão bibliog ráfica visa ndo a obtenção de 
maiores informações sobre terce ira idade e alg ias de 
coluna. 

• Contato com profissionais, clínicas e instituições 
envolvidas ou que desenvolvem atividades com pac iente 
geriátrico. 

Local de estudo: A UBS apresenta-se bem localizado e 
estruturado. O espaço físico a tende às necessidades 
locais, embora haja fa lta constante de med icamentos e 
verbas . A área de abrangência da UBS envolve uma 
popu lação esti mada de 9000 habitantes . 

Métod o: Os a utores, primeiram t He, apl ica ram o 
questionário (anexo I) em 100 residências escolhidas 
aleatoriamente por toda a área de abrangência da UBS 
Vila Casoni. 

RESULTADOS 

Após a aplicação do primeiro questionário, os 
resultados colh idos foram: 

A pop ulação da Vila Cason i apresenta como 
principais problemas de saúde a hipertensão e dores na 
coluna. 

Uma proporção de 46% das residências visitadas 
apresenta pelo menos um indivíduo com hipertensão, em 
apenas um caso a idade é inferior a 55 anos . Cerca de 
50% dos e ntrevistados co m hipertensão recebem 
med icame ntos da UBS, principa lmente a clora na. O 
retorno à UBS varia de 2 a 4 semanas e em alguns casos, 
os indivíduos só se deslocam à unidade devido ao mal­
estar provocado pelo aumento de pressão. 

Já os problemas de coluna são considerados crônicos 
e o tratamento citado foi a fisioterapia. A ma ior ia 
(71,4 %) que citou tratamento de coluna o fez por 
convênio em clínicas particulares. uma vez que não há 
esse tipo de se rviço na UBS. Cerca de 27 % das 
rcsidê ncias en trevistadas tinham uma pessoa com 
problemas de co luna. Todos os entrevistados q ue se 
queixaram de dores na coluna são maiores de 40 anos, 
com exceção de um (3 1 anos). Somente uma entrevistada 
citou a causa dessas dores (queda). 

Foi aplicado um segundo questionário numa amostra 
da co mun idade da área de abrangência da UBS, 
co mposto por 83 pessoas , sendo 33 pessoas de sexo 
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masculino c 50 pessoas do sexo feminino , com idade 
entre 41 e 87 anos. 

No gráfico 1. num total de 11 4 citações sobre a 
localil.ação da dor. foi conSlalado que 74% dos homens e 
52.3 % das mulheres referem dores na col una. As dores 
nas articulaçõcs foi o segundo local de dor mai s citado 
com 17.5% da amostra gera1. 

Entre as pessoas que citaram dor nas COSias, a grande 
maioria exercia atividades profissionais que expunham a 
coluna a movimentos repetitivos que a sobrecarregavam. 

De acordo com o gráfi co 2. das mulheres que .eferiram 
dor na co lun.- . 44.10% eram domés ti cas e 26,5% 
lavradorns. No sexo mascu lino, gráfico 3, constatou-se 
que 27,8% eram Illvradores, e as outra duas profissõcs em 
destaque (marceneiro e motorista. com 16,7% e 11,1 %, 
respec ti va ment e) são cons id eradas tipi came nte 
masculinas, e tal vez por isso não foram referidas pelas 
mulheres. O mesmo acontecendo com as profissõcs de 
doméstica e costureira entre o sexo feminino. 

Verificado li grande proporção de pessoas com algias 
de co luna, foi questionado sobre a participação dos 
entrevistados em um trabalho em grupo com atividades 
de prevenção c alívio destas dores. No gráfico 4 observa­
se que as mulheres se mostrar.tm mais interessadas com 

76.5% de aceitação. enquanto entre os homens. 6 1, 1% 
paniciparia. 

GRÁFICO J 

Proporçâo (/e citações sobre localizaçâo da dor 
em //4 citações colhi(/as IIlI área de abrallgêncill da 
UBS - Vila Caso,,;, umdril/(l, 1995 
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GRÁFICO 2 

Proporção de mil'idades profissionais no sexo feminino 
em 34 m/llheres qlle referiram algias de coluna na área 

de abrangência da UBS· Vila Caso"i, Lo"drina, 1995 
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GRÁFI CO 3 

Proporção de atividades profissiollais /lO sexo masculino 
em 18 homens qlle referiram algias (/e co/una lia área de 
abrangência da uns -Vila Casol/i, Lolldrilla, /995 
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GRÁFICO 4 

Proporção de pessoas interessadas em participar de 
atividades em grupo em 52 pessoas elltrevistadas na área 
de abrangência da UBS - Vila Caso"i. Londn·"a. 1995 
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As alterações ósteo- mu sc ul ares enco ntradas nos 
moradores da área de abrangência da uns Vila Casoni 
devem-se. principalmente. às atividades profiss ionais e 
domésticas, realizadas com uma má postura. não sendo 
detec tado s casos de pos tura incorreta dev ido a 
anonnalidades estruturais. congênitas ou adquiridas. 

O qu es tionário co nstatou, ai nda, o interesse da 
população id osa em ativ id ades em grupo. Visando 
rea li zar um trabalho q ue envolve sse di sc ussões e 
atividades recreativas. o grupo convidou profi ssionais, 
tanto da área social quanto biológica, para falar sobre a 
tereei ra idade. 

- -o 

COMENTÁRIOS FINAIS 

Após a disc ussão dos resultados foi rea lizado o I 

E"contro de RecreaÇtio e Orientação sobre Saúde paro 
Idosos com 34 participantes. Durante o Encontro, os 
idosos assistiram a pn1estras com médico. fi sioterapeuta e 
ass istente social . al ém de participarem de ati vidades 
físicas orientados por professor de Educação Física. 

A partir de estudos realizados sobre os problemas 
ós teo-musc ulares. roram co nrecc ionados rolderes e 
manuais de orientnção com o objeti vo de preven ir c 

" 

al iviar dores na coluna. Esse material poderá ser obtido 
na própria uns. 

Apesar do processo de envelhecimento biológico ser 
inevitáve l, algumas das conseqüências das alterações 
ós teo-m usc ulares em coluna podem se r preve nidas 
através de hábitos posturais correiOS e atividades físicas 
orientadas. 

O tratamento das algias de coluna deve ser conduzido 
po r méd icos e fis io te rap eutas co m ind icação de 
medicamentos e atividades físicas. No entanto, nas UBS 
do município de Londrina, roi constatado a ausência do 
fi sioterapeuta inserido no quadro de profi ssionai s. 

A reivindicação de um fi sioterapeuta para a UBS da 
Vila Cason i é de grande interesse da população que sc 
manires tou através de um abaixo-ass inado qu e será 
encaminhado para a Secretaria Municipal de Saúde. 
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/. Dados fll'SSOlljs 

I) Rua 

2) Nome 

3) Idade 

4) Sexo 

fi. Dores 

I) LocaliZ3ção (coluna, braço. j unta ... ) 

2) Frcqtlcncia 

ANEXO I 

Questiollário 

3) AspcclOs de interferência: (exercício, horário, aspectos psicológicos ... ) 

3.1. Positivos 

3.2. Negativos 

4) Uso de medicamentos 

4.1. AUlomcdicaçi\oIPrescrição médica 

4.2. Sempre/Quando tem dor 

111. 1Iisrórico da ,for 

I) Tipo de profi ssão 

2) Hábitos c costumes 

3) Alimentaçoo (c:l1cio: lci tc, ovos,legumes) 

4) Mcnopausaldillcrsidadc 

5) Furn,ulIC 

6) Casos na famflia 

IV. CQl1seqüêncitu da dor 

1) Até que pomo a_dor~rnpalha 

2) Adoptaçôcs feitas 

3) Idéias de tratamento 

··Obser .... or sofidtio, cllrência.jrrulraçrio. 

"·Mom com quem mais 

Opinilio sobre um trabalho em grupo IIZultiprofi.u iollal voltado ao itJoso 110 I'0slo: 

Portici/)(l r ia? 
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